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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Acção de 
reivindicação
(DE VEÍCULO EM OFICINA)
O caso hoje aqui relatado, ajuda-nos 
a perceber o direito de retenção, em 
confronto com o direito de proprieda-
de, sobre um veículo que havia sido 
colocado numa oficina de reparação.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “está 
obrigado a devolver o veículo automóvel ao seu proprie-
tário o mecânico que o tenha recebido na sua oficina para
diagnóstico e orçamentação de reparação sem justificar o 
direito de retenção que invoca para não o entregar.”

OS FACTOS DA CAUSA
O proprietário de um veículo propôs uma acção em tribu-
nal, através da qual formulou pedido contra um mecânico. 
A causa da acção assentou no facto de ter sido recusada a
devolução do carro. Mais alegou (o autor) que havia sido 
solicitado um diagnóstico de vistoria e que não lhe foi co-
municado nenhum orçamento para uma eventual repara-
ção.
O mecânico contestou; e, alegou que tinha elaborado o 
orçamento de diagnóstico a uma avaria no motor e que 
se recusara a entregar o veículo, porque o trabalho que 
realizara não fora pago.
A acção foi julgada totalmente improcedente; razão por 
que, o autor recorreu para o TRP.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO
O TRP julgou procedente o recurso; e, revogou a sentença 
e condenou o mecânico a entregar o veículo ao autor.
Decidiu o TRP conforme acima expusemos.
O registo automóvel (à semelhança do que é regra no re-
gisto predial) não tem efeito constitutivo ou transmissivo; 
mas, apenas como efeito primordial, concede ao facto 
registado uma forma de publicidade organizada; indepen-
dentemente, de qualquer efeito jurídico específico. É o que 
se chama de efeito declarativo ou enunciativo.
Porém, a presunção derivada desse registo protege o ti-
tular inscrito, na medida em que lhe facilita a prova da ti-
tularidade do direito inscrito, ao inverter o respectivo ónus
da prova.
Na acção de reivindicação, em que se pede o reconheci-
mento do direito de propriedade, por um lado; e, o da resti-
tuição da coisa, por outro; cabe à parte contrária invocar e 
provar o facto impeditivo da entrega ou restituição do bem. 
Caso contrário, não tendo demonstrado que tem sobre ele 
outro qualquer direito real que justifique a sua posse; ou, 
que a possui por virtude de direito pessoal bastante; ou, 
ainda, que o bem pertence a terceiro, nada obstará à sua 
restituição.
É o que acontece quando o mecânico que recebeu o ve-
ículo na sua oficina, para diagnóstico e orçamentação de 
reparação, não justifica o direito de retenção que invoca; 
o qual teria por efeito impedir a entrega do automóvel ao 
respectivo proprietário.
Embora o devedor que disponha de um crédito contra o 
seu credor goze do direito de retenção; o certo é que, o 
seu crédito terá de resultar de despesas feitas por causa 
da coisa ou de danos por ela causados. No caso, não re-
sultou provada a existência de uma qualquer relação ne-
gocial estabelecida entre o autor e o réu.
Assim, dado que, o veículo está registado a favor do au-
tor; e, não se provou que foi ele quem deixou o automóvel 
na oficina e contratou a elaboração de um diagnóstico de 
avaria; na falta de prova de fundamento para retenção do 
veículo, deve o mecânico entregá-lo ao seu proprietário; o 
que justifica a reivindicação formulada.

REFERENCIAS: Acórdão do Tribunal da Relação do Porto, proferido no 
processo n.º 1002/21.9T8GDM, de 10 de Novembro de 2022; Código 
do Registo Predial, artigos 1.º e 7.º; Código Civil, artigos 344.º, 350.º, 
754.º e 1322.º

Não têm vida fácil os moradores das imediações 
de uma conhecida empresa de máquinas industriais, 

em Oliveira São Mateus.
Ruas exíguas ficam pejadas de viaturas estacionadas nas bermas, 

e pouco sobra para a normalidade dos moradores...
Não haverá uma solução que compatibilize o interesse de todos?!

Jorge Carvalho faleceu na passada quinta-feira aos 82 
anos de idade.

O social-democrata, que foi o primeiro presidente da Junta 
de Freguesia do Louro, a seguir ao 25 de abril, tendo sido 
reeleito em 1979 e 1982, foi ainda vereador da Câmara Muni-
cipal nos dois primeiros mandatos de Armindo Costa (2001 e 
2005). No exercício destas funções, assumiu pastas como a 
das Obras Municipais e Freguesias.

O seu percurso foi de participação cívica activa noutras 
frentes para além da autárquica e política. Foi ao longo de 
mais de 30 anos dirigente da Creche e Jardim de Infância 
Dona Elzira Cupertino de Miranda, instituição dedicada à 
infância na freguesia do Louro. Jorge Carvalho foi um dos 
fundadores, e acabou por regressar já depois de abandonar 
funções executivas na Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão.

Jorge Carvalho faleceu aos 82 anos

A estreia do espetáculo 
de dança/ópera experimen-
tal “Orpheu” foi adiada do dia 
3 de março para o dia 10 de 
março, às 21h30, na Casa 
das Artes de Famalicão. A 
mudança de data ocorre por 
motivos de saúde de um dos 
elementos da companhia.

Orpheu é uma produção 
da Ordem do O, em coprodu-
ção com a Casa das Artes de 
Famalicão e a Oficina/Centro 
Cultural Vila Flor, com cerca 

de 75 minutos e que estreia 
no grande auditório.

Estabelecendo uma rela-
ção entre a obra literária mi-
tológica de Ovídio, a dança e 
a composição sonora eletró-
nica, partimos do mito de Or-
pheu para a criação de uma 
peça operática. Num encon-
tro de diversas personagens 
órficas reflete-se sobre a di-
cotomia entre o tangível e o 
intangível, o tempo presente 
e o ausente, o individual e o 

coletivo, explorando novas 
contraposições estéticas e 
linguagens corporais.

Orpheu é uma produção 
da Ordem do O, em coprodu-
ção com a Casa das Artes de 
Famalicão e a Oficina/Centro 
Cultural Vila Flor, com cerca 
de 75 minutos e que estreia 
no grande auditório.

Estabelecendo uma rela-
ção entre a obra literária mi-
tológica de Ovídio, a dança e 
a composição sonora eletró-

nica, partimos do mito de Or-
pheu para a criação de uma 
peça operática. Num encon-
tro de diversas personagens 
órficas reflete-se sobre a di-
cotomia entre o tangível e o 
intangível, o tempo presente 
e o ausente, o individual e o 
coletivo, explorando novas 
contraposições estéticas e 
linguagens corporais.

Estreia de Orpheu adiada por motivos 
de saúde
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O Centro Social da Psró-
quia de Landim vai construir 
um novo lar para pessoas 
idosas. O investimento é da 
ordem dos 2,3 milhões de 
euros, e conta com finan-
ciamento do Plano de Recu-
peração e Resiliência num 
montante de 1,5 milhões de 
euros.

A primeira pedra da obra 
foi lançada no passado do-
mingo, numa cerimónia que 
também assinalou o 35.º ani-
versário da instituição.

“A Esperança é a força 
que dá rosto ao Sonho” é a 
frase que consta inscrita na 
primeira pedra da Estrutura 
Residencial para Pessoas 
Idosas (ERPI - lar), uma em-
preitada que também prevê 

a ampliação do lar residen-
cial de Landim para pessoas 
portadoras de deficiência e a 
construção do Centro de Ati-
vidades e Capacitação para 
a Inclusão (CACI). 

Além da freguesia de 
Landim, a nova ERPI tam-
bém vai servir outras áreas 
do concelho, como Riba de 
Ave, assim como a freguesia 
de Monte Córdova, em Santo 
Tirso.

O padre da freguesia e 
presidente da direcção por 
inerência, Armindo Paulo, 
adiantou na cerimónia que 
“há 20 anos que o povo de 
Landim desejava este equi-
pamento e agora vê o sonho 
a começar a ser concretiza-
do”. Esta ambição é partilha-

da pelo presidente da Junta 
de Freguesia, Avelino Silva, 
que vê com bons olhos este 
reforço da resposta social na 
freguesia.

A obra, que deverá estar 

concluída daqui a um ano, 
corresponde a um investi-
mento que ronda os 2,3 mi-
lhões de euros, e terá um 
financiamento da apelidada 
“bazuca” de 1,5 milhões de 

euros. O restante será da 
responsabilidade do Centro 
Social da Paróquia de Lan-
dim, esforço para o qual con-
tará com o apoio da Câmara 
Municipal. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
associou-se ao lançamen-
to da obra e destacou que 
constituirá “um grande im-
pacto no bem-estar da popu-
lação local”. Satisfeito com o 
facto de “a resposta social do 
concelho estar a aumentar 
gradualmente”, sublinhou a 
importância disso para uma 
“maior tranquilidade para a 
população local, que se vê 
mais amparada a este nível”. 

O edil famalicense tam-

bém aproveitou a presença 
do diretor do Centro Distri-
tal de Braga da Segurança 
Social, João Ferreira, para 
deixar o repto para a atuali-
zação do valor de referência 
dos acordos e que os mes-
mos sejam ampliados, para 
que seja possível “acudir um 
maior número de pessoas”. 
Segundo Mário Passos, os 
Centros Sociais têm essa 
disponibilidade, “contudo, 
faltam recursos que lhes per-
mita dar esse passo”.

Primeira pedra da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas foi lançada este domingo

Centro Social de Landim vai construir 
novo lar para pessoas idosas

O mais recente volume 
do Boletim Cultural de Fa-
malicão é uma compilação 
de trabalhos científicos que 
aprofundam o  conhecimen-
to sobre Vila Nova Famali-
cão, debruçando-se sobre 
assuntos em torno do seu 
património e das suas gen-
tes, incluindo contributos em 
questões sociais e politicas 
do nosso tempo.

O documento foi apresen-
tado na passada sexta-feira, 
no Arquivo Municipal Alberto 
Sampaio, e tem em desta-
que o exemplo do Mosteiro 
de Oliveira Santa Maria e a 
Quinta da Igreja Velha, em 
Vermoim, a tradição do Auto 
de São João de Vilarinho 
das Cambas, a evolução da 
paisagem famalicense, o tu-
rismo, as migrações, entre 
outras. 

O volume conta com con-
tributos de professores cate-
dráticos e de investigadores 

de instituições portuguesas 
conceituadas, como é o 
caso do Instituto de História 
Contemporânea da Facul-
dade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, do CITCEM 
– Centro de Investigação 
Transdisciplinar Cultura, Es-
paço e Memória da Faculda-
de de Letras da Universidade 
do Porto e da Universidade 

do Minho.
“Um pedaço da história, 

com uma enorme qualida-
de cientifica, que é também 
um legado que deixamos a 
quem venha a refletir sobre 
a história deste concelho no 
futuro”, refere o Presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, a propósito deste 
novo volume do Boletim Cul-
tural.

Já o Vereador da Cultu-
ra, Pedro Oliveira, fez notar 
que o Boletim Cultural “não 
se faz só pela sua edição e 
num ato meramente de con-
tinuidade”, mas pelo “valor e 
contributo para a preserva-
ção da memória e identidade 
cultural deste concelho”.

Recorde-se que a primei-
ra edição do Boletim Cultu-
ral de Famalicão remonta a 
1980, a acompanhar o pri-
meiro grupo de boletins cul-
turais publicados por algu-
mas autarquias portuguesas 
após as primeiras eleições 
autárquicas nacionais de 
1976. Desde a sua criação 
até aos dias de hoje, o Bo-
letim Cultural tem dado um 
contributo inestimável para 
a valorização e discussão 
cultural em Vila Nova de Fa-
malicão.

Apresentação do novo volume teve lugar no Arquivo Municipal Alberto Sampaio

Novo Boletim Cultural de olhos postos 
no património e nas suas gentes

PAN promove digital talk sobre endometriose
A Comissão Política Concelhia do PAN organiza esta quarta-feira, dia 1 de março, um evento sobre 

endometriose com o objetivo esclarecer algumas questões em torno desta patologia que afeta uma em 
cada dez mulheres. 

O evento, precisamente no Dia Nacional da Endometriose, “é importante para dar a conhecer a rea-
lidade desta doença que afeta tantas pessoas no nosso país e em particular no nosso concelho, perce-
ber como o SNS está a dar resposta a este problema e o que podemos fazer, também a nível local, para 

que as pessoas consigam obter o mais rapidamente possível um diagnóstico e tratamento adequado 
dentro das características da própria doença que se manifesta de inúmeras formas, e tem um caráter 
crónico e incapacitante”,  afirma Sandra Pimenta, porta-voz da concelhia. O evento contará com a pre-
sença da médica especialista Margarida Martinho, da presidente da Associação MulherEndo, Susana 
Fonseca, e ainda com duas famalicenses, Marta Ribeiro e Clara Ferreira, que darão o seu testemunho, 
como mulheres portadoras de endometriose. 
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A nova fase de reabilita-
ção da esquadra da PSP de 
Vila Nova de Famalicão vai, 
finalmente, avançar. O inves-
timento previsto é superior a 
1,6 milhões de euros, como 
se pode constatar pelo anún-
cio publicado esta quarta-fei-
ra em Diário da República.

A obra, incidindo sobre a 
reabilitação integral do edi-
fício construído na década 
de 80, deveria ter aconteci-
do logo após a intervenção 
na cobertura, finalizada em 
2020, mas assim não suce-
deu. Surge, por isso, com 
quase três anos de atraso, 
atendendo ao calendário ini-
cialmente previsto. 

Obra concluída em 
2024/2025

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, esta segunda 

fase da reabilitação da es-
quadra da PSP irá ocorrer, 
tal como a primeira, na base 
de um contrato interadminis-
trativo, nos termos do qual a 
autarquia assumirá concur-
sar e pagar a empreitada sob 
condição de ressarcimento 
do Ministério da Administra-
ção Interna, que tutela o pro-
cesso. O edil famalicense, 
que tem reunido com frequ-
ência com o ministro respon-
sável pela pasta, José Luís 
Carneiro, acredita que esta 
assinatura “deverá ocorrer 
em breve” e que, a acreditar 
numa fase de concurso sem 
incidentes, a obra poderá 
avançar ainda este ano, po-
dendo estar concluída entre 
o final de 2024 e o início de 
2025.

Mário Passos congratula-
-se com a qualificação desta 
estrutura de segurança, na 
expectativa de que venha a 
permitir a criação da reivindi-
cada Divisão que permita o 

reforço de meios e recursos, 
mas lembra que há outros in-
vestimentos pendentes nes-
ta matéria, nomeadamente, 
na GNR de Famalicão e Riba 
de Ave.

Quem também já se con-
gratulou com o investimento 
foi o deputado e vereador 
socialista Eduardo Oliveira, 
que na última audição par-
lamentar ao ministro havia 
colocado a tónica na ne-

cessidade de investimentos 
nas estruturas de segurança 
no concelho. Fala em “boas 
notícias para a segurança 
pública, para os agentes po-
liciais e também para a po-
pulação”.

Refira-se que a primeira 
fase da reabilitação do edifí-

cio foi já feita nos termos de 
um contrato interadministra-
tivo com o município. O in-
vestimento de 160 mil euros 
foi realizado pela Câmara 
Municipal, que aceitou assu-
mir a obra por contrapartida 
de ressarcimento do MAI, 
como aconteceu. 

Consignação 
estava prevista 
para último 
trimestre de 2020

Esta segunda fase, que 
apenas agora avança mas 
já estava incluída na Lei de 
Programação das Infraestru-
turas e Equipamentos para 
as Forças e Serviços de 
Segurança 2017-2021, entre-
tanto revogada com a nova 
lei (2022-2026), deveria ter 

sido consignada no último tri-
mestre de 2020. A interven-
ção irá incidir sobre a reabili-
tação da envolvente externa, 
permitindo, nomeadamente, 
condições de acessibilidade 
ao edifício, hoje inexistentes, 
e a reabilitação profunda do 
interior, actualmente inade-
quado à operacionalização 
de uma força de segurança.

O edifício, com mais de 
30 anos nunca foi alvo de 
qualquer reparação de fundo 
desde que entrou em funcio-
namento, tendo sido apenas 
contemplado com pequenas 
intervenções esporádicas. 
Numa fase anterior à da re-
abilitação da cobertura, era 
frequente o cenário de bal-
des contendo água das chu-
vas no interior.

Câmara deverá assumir obra através de acordo interadministrativo a celebrar 
com o Ministério da Administração Interna

Reabilitação da Esquadra da PSP vai, 
finalmente, avançar

Bandeira ucraniana 
hasteada assinalou um ano 
de guerra

O primeiro ano da guerra na Ucrânia foi 
assinalado, na passada sexta-feira, com o 
hastear simbólico da bandeira ucraniana no 
edifício dos Paços do Concelho. 

Desde essa altura, o município de Vila 
Nova de Famalicão já acolheu perto de duas 
centenas de cidadãos ucranianos. São maio-
ritariamente mulheres com um ou dois filhos 
e representam já uma das maiores comu-
nidades estrangeiras no concelho. Dos 197 
cidadãos ucranianos que chegaram a Fama-
licão, 29 decidiram regressar à Ucrânia e à Polónia, 35 deslocaram-se para outros municí-
pios e países e 133 decidiram permanecer no concelho famalicense.

A inserção profissional continua a ser uma prioridade - 32 cidadãos ucranianos já re-
tomaram a atividade laboral – assim como as respostas ao nível do ensino para os mais 
novos – 28 crianças já regressaram às aulas e 17 foram inseridas em creches e instituições 
pré-primárias do concelho.

A aprendizagem e o reforço da língua portuguesa é também outra das preocupações 
ao nível do acolhimento e integração desta comunidade. A este nível a autarquia, através 
do Centro Qualifica de Famalicão, e a Escola Secundária Camilo Castelo Branco, têm já 
proporcionado aulas de Português Língua de Acolhimento.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão tem disponível uma linha direta de apoio 
à comunidade ucraniana residente no concelho e aos ucranianos que cheguem a Famali-
cão por força do conflito militar, criando condições para lhes fazer chegar as medidas de 
apoio lançadas pelo município ao nível da solidariedade, acolhimento e integração.

Logo após o inicio do conflito militar, recorde-se que a autarquia anunciou a ativação 
com carácter de urgência de um vasto conjunto de respostas solidárias devidamente con-
certadas com as entidades representativas da Ucrânia, com a comunidade ucraniana re-
sidente em Famalicão e com o tecido institucional e cívico do território para uma resposta 
sólida e eficaz às reais necessidades desta comunidade.

A Câmara Municipal aprovou a alteração ao seu Código Regulamentar sobre Conces-
são de Apoios para dar uma resposta social imediata aos cidadãos ucranianos que che-
guem ao concelho por força da ofensiva russa no país.

Toda esta ação está a ser coordenada e dinamizada pelo pelouro da Interculturalidade 
e Integração. A linha de apoio direta tem os números de telefone 932 018 305, 911 758 036 
e 911 733 495 e o email ucrania@famalicao.pt.
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São muitos os utilizado-
res dos transportes públicos 
rodoviários em Famalicão 
e ficam apeados a vê-los 
passar. Não os autocarros, 
porque muitos não compa-
recem, mas os carros que 
passam na estrada.

Esta tem sido a realidade 
para muitos famalicenses 
que se socorrem da rede de 
transportes. Os relatos são 
de atrasos sucessivos, mas 
também de supressões de 
carreiras, o que leva a que 
os utilizadores não possam 
confiar plenamente no ser-
viço.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão assume que “o 
serviço prestado está longe 
daquilo que que é o caderno 
de encargos”. Mário Passos 
adianta que a autarquia tem 
estado a monitorizar e fisca-

lizar o cumprimento do con-
trato em permanência, e que 
a empresa já foi intimada à 
normalização da situação, 
de acordo com o contratuali-
zado, atenta até às consequ-
ências jurídicas que poderão 
advir da manutenção do ac-
tual quadro.

O edil, que se mostra 
“profundamente desagrada-
do” com a incapacidade do 
operador em materializar o 
contrato, adianta que esta 
segunda-feira ocorrerá uma 
nova reunião entre as par-
tes, na expectativa de uma 
resolução.

Transdev assume 
falhas e promete 
normalização

Contactada pelo Povo 
Famalicense, a Transdev 

“confirma algumas falhas 
ocorridas nos últimos dias”, 
e justifica a situação, “essen-
cialmente, com a escassez 
de motoristas, num momen-
to em que os processos de 
legalização de imigrantes 
decorrem no sentido de 
cumprir todas as etapas le-
galmente exigidas”. De resto, 

a Transdev alega que “tem 
já a operação estabilizada e 
tem, sobretudo, 65 motoris-
tas em formação, sendo que 
50 desses estão em proces-
so de legalização que, uma 
vez disponíveis, darão total 
conforto à operação e ao seu 
desenvolvimento”.

Fica por esclarecer, con-

tudo, o momento exacto em 
que este reforço dos recur-
sos entrará em vigor, de 
modo a dar cumprimento 
ao estabelecido no caderno 
de encargos assumido com 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.

A adjudicação do serviço 
à empresa Transdev impli-
cou um esforço financeiro 
de mais de cinco milhões de 
euros para este ano de 2023.

O novo serviço, que en-
trou em funcionamento a 1 
de janeiro, engloba um total 
de 50 linhas de transporte, 
das quais 18 são novas e 
das quais 23 têm serviço ao 
fim-de-semana. 

A rede de transporte rodo-
viário desenhada para o ter-
ritório compreende um total 
de 734 mil quilómetros para 
mais de 2,1 milhões anuais 
de quilómetros percorridos. 

O serviço tem caráter 
transitório até ao arranque 
do projeto MobiAve, onde 
Famalicão prevê investir 54 
milhões de euros para ga-
rantir um serviço público 
eficiente de transportes ro-
doviários de passageiros no 
concelho, através de uma 
nova rede intermunicipal de-
senhada entre os municípios 
de Vila Nova de Famalicão, 
Trofa e Santo Tirso.

Os percursos e horários 
das carreiras a operar pela 
Transdev no concelho no 
próximo ano estarão disponí-
veis para consulta no portal 
do município de Vila Nova de 
Famalicão, em www.famali-
cao.pt. 

Atrasos e supressões de carreiras deixam 
utentes dos transportes públicos apeados
EMPRESA CONFIRMA “FALHAS NOS ÚLTIMOS DIAS” E REMETE NORMALIZÃÇÃO 
PARA A INTEGRAÇÃO DE 65 NOVOS MOTORISTAS



“Sem este apoio não 
conseguiria jogar tantas 
partidas, nem participar  em 
torneios nacionais e interna-
cionais”. O testemunho é de 
Mafalda Guedes, uma das 
grandes jovens promessas 
do ténis nacional, famali-
cense, e refere-se ao apoio 
que a Câmara Municipal de 
Vila  Nova de Famalicão 
acaba de lhe aprovar no 
âmbito do Programa Munici-
pal de Promoção do Rendi-
mento Desportivo.

Até ao escalão sub-16, 
Mafalda tinha uma maior re-
taguarda por parte da Fede-
ração Portuguesa de Ténis, 
contudo, ao subir de esca-
lão etário, a despesa com 
a sua carreira desportiva 
caiu nos seus ombros e nos 
dos seus pais. “Este apoio é 
essencial e deixo um agra-
decimento à Câmara Muni-
cipal por toda a ajuda” para 
ser uma tenista ”cada vez 
melhor”, menciona Mafalda 
que tem o torneio interna-
cional, Oeiras Open, no ho-
rizonte.

O Programa Municipal 

de Promoção do Rendi-
mento Desportivo foi criado 
em 2021 pela autarquia fa-
malicense e só nos últimos 
dois anos já permitiu apoiar 
cerca de três dezenas de 
atletas famalicenses de alto 
rendimento, num investi-
mento municipal na ordem 
dos 40 mil euros para aju-
das com despesas de des-
locação, aquisição e manu-
tenção de equipamentos e 
despesas técnicas, assim 
como apoio não financeiro 
que envolve cedência de in-
fraestruturas de apoio, cria-

ção de portefólio do atleta e 
apoio à aquisição de com-
petências.

Basquetebol em cadeira 
de rodas, ténis, motociclis-
mo, automobilismo, ciclismo 
e trail, foram as modalida-
des que ficaram enrique-
cidas com a garantia de 
continuidade destes atletas 
de excelência, e esta quin-
ta-feira, dia 23 de fevereiro, 
foi aprovado em reunião da 
Câmara Municipal o apoio 
financeiro a mais quatro 
atletas de alto rendimento 
ligados às modalidades de 

ténis, motociclismo e ci-
clismo. No total, estas pro-
messas desportivas vão ser 
apoiadas com um montante 
global de 9.750 euros para 
ajuda nas suas despesas.

“A Câmara está empe-
nhada em criar cada vez 
melhores condições para 
a prática desportiva e em 

apoiar os seus atletas”, 
destaca o Presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos. “Sem a retaguarda 
municipal, muitos atletas, 
quer em escalões de forma-
ção, quer já no patamar do 
alto rendimento, ver-se-iam 
impedidos de perseguir as 
suas ambições desportivas, 

ou pior, a ver-se obrigados a 
deixar a modalidade por fal-
ta de apoio financeiro e lo-
gístico para competir e levar 
o nome de Famalicão, e de 
Portugal, mais longe” reitera 
o autarca.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A segurança da Avenida 
Marechal Humberto Delga-
do volta à tona sempre que 
há um incidente de maior 
gravidade como o que acon-
teceu no final de janeiro, em 
que uma jovem foi colhida 
mortalmente por uma via-
tura quando atravessava a 
sua junto ao túnel.

O assunto foi suscitado 
na reunião pública da Câ-
mara Municipal, realizada 
na passada quinta-feira, no 
âmbito de uma proposta 
agendada pelo PS, na qual 
se propõe a criação de uma 
ponte pedonal junto ao edi-
fício das Lameiras, de um 
separador central, assim 
como o reforço da ilumina-
ção das passadeiras e da 
via na sua globalidade. Sem 
discutir o mérito de medidas 
que incrementem a segu-
rança, o executivo municipal 
divergiu, contudo, na forma, 

e a proposta acabou por ser 
chumbada com os votos da 
maioria PSD/PP. 

Executivo rejeita 
passagem 
superior

O presidente, Mário 
Passos, rejeitou desde a 
ideia de uma ponte pedo-
nal, solução que de resto 
vem sendo abandonada à 
luz dos novos paradigmas 
de mobilidade. “As pessoas 
não estão para subir deze-
nas de escadas ou rampas 
de dezenas de metros para 
atravessar a estrada”, refe-
riu, considerando que fazê-
-lo não seria mais do que 
uma tentativa de mascarar a 
situação. Quanto ao restan-
te, o reforço da iluminação 
na avenida e passadeiras 
para peões, “é tudo aquilo 

que esta Câmara tem vindo 
a fazer”.

O edil famalicense adian-
ta, entretanto, que outras 
medidas estão a ser equa-
cionadas pelo município, 
no sentido de garantir mais 
segurança na compatibi-
lização dos peões com o 
trânsito intenso que se faz 
sentir naquela avenida. Vol-

ta a referir-se à criação de 
uma rotunda junto ao des-
vio de acesso à Central de 
Camionagem. Esta rotunda 
começará por ser criada de 
modo “experimental”, frisa, 
para perceber o impacto 
que terá na fluidez do trân-
sito. Se por um lado poderá 
retirar da avenida algumas 
viaturas que apenas pre-

tendem entrar ou sair da 
central de camionagem, 
nomeadamente, os autocar-
ros, poderá também criar 
congestionamentos a mon-
tante. “É isso que queremos 
procurar perceber”, adianta, 
esclarecendo que o ensaio 
ainda só não avançou para 
o terreno porque o executi-
vo não o quis fazer coincidir 
com outras obras impactan-
tes no trânsito, como as do 
centro urbano e da avenida 
Engenheiro Pinheiro Braga. 

Para além disso, o exe-
cutivo irá criar ainda um 
grande corredor pedonal a 
meio da avenida. Ao topo da 
rua Capitão Manuel Carva-
lho (nas imediações da Pra-
ça-Mercado) irá ser criada 
uma zona elevada e ampla 
para peões, com a devida 
semaforização. As infraes-
truturas estão já colocadas, 
faltando apenas a aprova-

ção por parte da E-Redes, 
sendo que a elevação do 
piso espera pela criação de 
condições meteorológicas 
adequadas.

PS desiludido

Do PS, Paulo Folhadela 
não escondeu a sua “desi-
lusão” com a posição que o 
executivo escolheu ter face 
à proposta socialista, des-
de logo porque “a Câmara 
está, em grande parte, de 
acordo” com a mesma. O 
vereador defendeu a toma-
da de medidas “concretas e 
urgentes” e deixou claro que 
a partir deste momento está 
do lado do município o ónus 
de as tomar. 

Segurança na Marechal Humberto 
Delgado divide executivo e PS
SOCIALISTAS DEFENDE CRIAÇÃO DE PONTE PEDONAL, CÂMARA REJEITA SOLUÇÃO 
À LUZ DOS NOVOS PARADIGMAS DE MOBILIDADE

Programa Municipal de Promoção do Rendimento Desportivo foi criado em 2021.

Município “patrocina” 30 atletas 
de alto rendimento
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Suspeito 
do homicídio 
de José Ferreira 
tem 17 anos 
e está em prisão 
preventiva

Tem apenas 17 anos 
de idade o suspeito do as-
sassinato à facada de José 
Ferreira, o colaborador do 
Matriz que terá intervido 
para separar uma rixa no 
exterior do estabelecimento 
e acabou morto.

O homicida, que estava 
identificado mas em fuga 
desde essa noite de 14 de 
fevereiro, entregou-se à 
Polícia Judiciária na passa-
da quinta-feira. Foi detido 
e, presente a interrogatório 
judicial, no tribunal de Gui-
marães, ficou em prisão 
preventiva. O dia da inqui-
rição motivou fortes medidas de segurança no exterior do 
edifício público, onde se aglomeraram amigos e familiares 
do suspeito.

Há um segundo indivíduo que terá estado envolvido na 
situação que culminou com a morte de José Ferreira. Está 
igualmente identificado mas ainda não foi localizado pelas 
autoridades.

As nanadoras Daniela Lopes e Mafalda Mesquita, do 
Grupo Desportivo de Natação de Famalicão 8GDNF) sagra-
ram-se Campeãs Nacionais de Longa Distância, nos cam-
peonatos nacionais realizados na piscina olímpica de Coim-
bra, no passado sábado.

Daniela Lopes sagrou-se campeã nacional dos cinco 
quilómetros com o tempo de uma hora, um segundo e 46 
centésimos de segundo, no escalão de AA18/19 à frente da 
atleta Marta Pimentel do Futebol Clube do Porto e Carolina 
Viana do Sporting Clube de Portugal.

Já Mafalda Mesquita sagrou-se campeã nacional dos 
cinco quilómetros com o tempo de uma hora, dois segundos 
e 47 centésimos, no escalão de AA17/18 à frente da atleta 
Carolina Peixoto do Sporting Clube de Braga e da Leonor 
Veríssimo do Sporting Clube de Portugal – núcleo de Pom-
bal.

Para o treinador Pedro Faia, “é mais uma modalidade 
desportiva que obtivemos sucesso desportivo. Foram uns 
campeonatos fantásticos, repletos de muita emoção e ex-
traordinários resultados para as atletas famalicenses”. O 
treinador sublinha “a qualidade demonstrada por estas 
nadadores “ que nos “carregam de orgulho e dá-nos forte 
motivação coletiva para enfrentar os próximos campeonatos 
nacionais”. 

Apesar do bom desempenho, Pedro Faia não se deixa 
adormecer à sua sombra, e reitera: “não estamos satisfei-
tos e somos muito ambiciosos. Muitos parabéns às minhas 
nadadoras”.

Nos Campeonatos Nacionais de Longa Distância, nas
Piscinas Municipais de Coimbra

Daniela Lopes 
e Mafalda Mesquita sagraram-se 
Campeãs Nacionais



Já se me perdeu na memória o ano da primeira 
edição do Carnaval de Arnoso Santa Eulália. Para 
o ano, vou ter o cuidado de pesquisar essa data 
porque ela é um marco na História da Freguesia. 
Hoje, com a União de Freguesias de Arnoso Santa 
Eulália, Arnoso Santa Maria e Sezures, o Carnaval 
de Arnoso Santa Eulália ganhou outra dimensão, 
mas não perdeu a sua ligação estreita à terra e 
à Associação Desportiva e Cultural que lhe 
dá a vida e o enquadramento necessários, para 
que seja sempre uma festa de muita alegria e de 
muita solidariedade, fazendo a todos sentir que 
estão na sua própria casa, sabendo desempenhar 
o seu papel com mestria e com elevação… 

1. Santa Eulália e Famalicão…
Os meus parabéns renovados à Associação Desportiva e 

Cultural de Arnoso Santa Eulália (ADC), pelo magnífico des-
file de Carnaval que levou a algumas zonas da freguesia, no 
passado dia 19 de fevereiro. Este é o verdadeiro Carnaval 
dos tempos modernos, um Carnaval feito pelas pessoas da 
terra, com as suas ligações profundas ao arado e à enxada, o 
Carnaval de um povo que sempre trabalhou e que aproveita-
va o entrudo para se divertir e divertir os outros.

Já se me perdeu na memória o ano da primeira edição 
do Carnaval de Arnoso Santa Eulália. Para o ano, vou ter o 
cuidado de pesquisar essa data porque ela é um marco na 
História da Freguesia. Hoje, com a União de Freguesias de 
Arnoso Santa Eulália, Arnoso Santa Maria e Sezures, o Car-
naval de Arnoso Santa Eulália ganhou outra dimensão, mas 
não perdeu a sua ligação estreita à terra e à Associação Des-
portiva e Cultural que lhe dá a vida e o enquadramento ne-
cessários, para que seja sempre uma festa de muita alegria 
e de muita solidariedade, fazendo a todos sentir que estão na 
sua própria casa. 

A ADC tem sabido desempenhar o seu papel com mestria 
e com elevação, construindo para as pessoas uma diversi-
dade imensa de atividades que, ano após ano, em diferen-
tes tempos e momentos, conseguem eliminar o anátema de 
território da periferia a que estariam sujeitas se a ADC não 
existisse.

No dia 20 de fevereiro, ao fim da tarde, também a Cidade 
de Famalicão já fervilhava com pessoas e grupos de pesso-
as, vestidas com o rigor carnavalesco, aproveitando a última 
luz do dia para se prepararem para aquela que é uma das 
noites mais longas de Famalicão.

Também já não me recordo do primeiro ano em que o Car-
naval de Famalicão aconteceu. Sei que foi há muitos anos, 
ainda era Presidente da Câmara o Dr. Agostinho Fernandes. 

Sei também que, de ano para ano, o Carnaval de Famalicão 
foi crescendo ininterruptamente, sempre com a mesma es-
pontaneidade, com muita cor e com muita alegria. 

O que distingue o Carnaval de Famalicão dos outros car-
navais que as televisões gostam de projetar é precisamente 
o facto de ser um Carnaval espontâneo, onde cada um, com 
a sua criatividade, lhe dá vida e emoção. Não há “figurinos” 
pré-definidos nem carros alegóricos que demoram muitos 
meses a preparar. É somente o povo que se diverte, que dá 
asas à sua alegria e à sua capacidade de improvisar e que 
contagia todos os outros para se associarem à “causa”!

 Aqui, os carnavais de Arnoso Santa Eulália e de Famali-
cão são muito iguais, pelo grande respeito que demonstram 
pelo povo anónimo e pelas suas tradições. São carnavais es-
pontâneos, vivos, coloridos e vividos com a alegria natural 
que só o povo sabe transportar consigo…

2. Os novos semáforos da Cidade…
Em abril do ano de 2022, escrevi um “Dia a Dia” que dizia 

assim: “Há cerca de quatro meses atrás (ainda em 2021), vá-
rios trabalhadores muito atarefados, certamente de uma em-
presa contratada pela Câmara Municipal, trabalhavam com 
intensidade na instalação de vários semáforos, no cruzamen-
to da Avenida 25 de Abril, com a Rua António Sérgio, ali um 
pouco acima do Centro de Saúde, a caminho da Estação do 
Caminho de Ferro”, os mesmos trabalhadores que fizeram 
serviço idêntico na instalação dos semáforos situados ao 
fundo da rua que passa em frente à Escola Secundária D. 
Sancho!” 

“Ao ver tal azáfama, pensei – estamos ainda em abril de 
2022 - que o acender das luzes verdes, amarelas e verme-
lhas dos semáforos estava para muito breve.”

“Tratava-se apenas de um equívoco. Já passaram quase 
quatro meses de 2022 (estávamos em abril) e as luzes dos 
semáforos ainda não começaram a acender e a apagar”… 
Agora já estávamos em outubro de 2022 e os semáforos ain-
da não funcionavam!

Depois disto tudo até “arreguilei” os olhos, ao ler num jor-
nal local, o “Opinião Pública”, que a Câmara Municipal iria 
rever a instalação destes semáforos (os da Avenida 25 de 
Abril e os da rua em frente à Escola Secundária D. Sancho 
I) porque eles, afinal, não resolviam os problemas dos auto-
móveis e dos peões, antes, pelo contrário, os perturbavam e 
complicavam ainda mais.

Todos os testes que deviam ser feitos antes da instalação 
definitiva do sistema de semáforos foram feitos depois desta 
instalação, com todos os prejuízos daí resultantes. 

Foi melhor assim. Antes eliminar as consequências de 
uma intervenção mal conseguida do que suportar todos os 
dias todas as consequências más, advindas dessa bizarra 
situação!

3. Uma longa história…
A história destes semáforos é bastante longa!
Depois da turbulência, como atrás se viu, da sua coloca-

ção, entraram em funcionamento, se bem me lembro, no dia 9 
de agosto de 2022 e logo aí se viu também que os resultados 
não eram os esperados! Tanto assim foi que, no dia 11, tam-
bém de agosto de 2022, já estavam de novo desligados! No 
dia 12, à tarde, voltaram a funcionar e pouco tempo depois, 
regressaram ao “intermitente amarelo” que se mantém até 
aos dias de hoje…

Relativamente a estes semáforos, eles teriam uma utili-
dade muito maior se fossem colocados na Rua Alberto Sam-
paio, aquela rua que, em Calendário, atravessa uma área 
muito habitada e de muito trânsito automóvel e que nos con-
duz à “Rotunda das Oliveiras” que dá acesso à Escola do 
Outeiro. No seu percurso, esta rua tem dois cruzamentos, um 
junto à agência da Caixa Geral de Depósitos e outro mais 
à frente, no lugar de Rorigo, estes sim, cruzamentos muitos 
perigosos, onde às vezes acontecem acidentes…

Era aqui que seriam úteis e perderiam a inutilidade que os 
“ataca” na sua atual localização!

Agora, abaixo da Estação da CP e na mesma Avenida 25 
de Abril, a Resinorte decidiu instalar uns monstruosos e ines-
téticos ecopontos (contentores) que perturbam o “clima” geral 
daquela zona, sabendo-se, como sabe, que o estacionamen-
to é ali muito escasso. Ali há o Centro de Saúde, a Polícia, a 
AFPAD e a própria Estação da CP.

Não haverá alternativa? Há, com toda a certeza!...
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Dia a Dia - Mário Martins

É Carnaval, ninguém leva a mal…

Foi aprovada em Assembleia Municipal a pro-
posta da Câmara Municipal de lançar uma oferta 
pública de aquisição de imóveis, no âmbito do 
programa de apoio ao acesso à habitação do 
PRR. Esta proposta, no valor de €10.500.000,00, 
englobada na Estratégia Local de Habitação, 
visa a aquisição de fogos habitacionais para 
combater a dificuldade de acesso à habitação 
das famílias, disponibilizando-os para o acolhi-
mento daqueles que cumpram os requisitos definidos para 
tal. Numa altura em que as famílias sentem diariamente as 
dificuldades provocadas pelo aumento das taxas de juro, 
da inflação, das rendas e até (e sobretudo) da carga fiscal, 
a Câmara Municipal de VN Famalicão manifesta assim a 
sua disponibilidade para atenuar estas adversidades, e o 
futuro dirá se o conseguiu ou não.

Ainda assim, dada a relevância da medida, e a reco-
nhecida importância que esta terá, a curto prazo, para as 
famílias, não conseguiu o Partido Socialista de VN Fama-
licão renunciar à tentação de se abeirar da medida, afir-
mando que é uma medida “ancorada e a reboque das me-
didas do Estado Central”. Ora, além de ser completamente 
falso e já se explicará sucintamente porquê, importa referir 
que esta medida tem enquadramento na Estratégia Local 
de Habitação da Câmara Municipal de VN Famalicão, 
aprovada em reuniões de Câmara Municipal e Assembleia 
Municipal em 2022…com a abstenção do Partido Socia-
lista! Seja dizer que quando se procurou documentar a 
resolução do problema habitacional no município, o PS 
absteve-se, lavando as suas mãos, para agora votar favo-
ravelmente uma medida que emerge daquele documento 
e das suas linhas de orientação. É o “nim” habitual, para 
que mais tarde possam pender para o lado que der mais 
jeito.

É esta, de facto, uma medida que nada tem a ver com as 
pretensões do Governo. Sobretudo, distancia-se de uma 
inebriante coercividade do Estado no exercício da posse 
de casas devolutas para arrendamento obrigatório, num 
claro e inverosímil ataque à propriedade privada, típico de 
uma União Soviética e das suas infames campanhas de 
neoservidão em nome de uma coletivização agrícola cujos 
resultados todo o mundo conhece! Não devia ser necessá-
rio lembrá-lo ao Partido Socialista! Passamos a viver num 
Estado que se apodera do que não é seu, principalmente 
quando tem o que é seu ao abandono. E basta que leia-
mos as notícias, nomeadamente os casos de alegada cor-
rupção, peculato e tantos outros crimes, presumivelmente 
cometidos por indivíduos com cargos públicos de alta res-
ponsabilidade e até membros do Governo, para que per-

cebamos que o Estado assim se está a tornar 
fruto da liderança de uma corrente ideológica 
em que parte significativa dos seus seguido-
res são peritos nisso mesmo: em apropriar-se 
do que não lhes pertence. Não devia também 
ser necessário relembrar o PS que as medidas 
anunciadas pelo Governo para resolver os pro-
blemas da habitação em Portugal contemplam, 
entre outras, o fim dos vistos Gold, que previam 

investimentos em imóveis, por exemplo, em áreas de re-
abilitação urbana, com um valor mínimo de €350.000,00, 
ou a proibição de novas licenças de alojamento local, um 
motor da economia na vertente turística, um dos perga-
minhos de Portugal. Não se vislumbra estratégia; não se 
vislumbra uma redução fiscal e/ou medidas no sentido de 
atenuar os valores de mercado e custos de construção; 
não se equacionou o fim do adicional de IMI; não se per-
mitiu a isenção de IMT para jovens até 35 anos na compra 
das suas casas. Tudo quanto o CDS apregoa e defende há 
muito tempo! Não é, portanto, sério comparar isto com a 
medida de oferta de aquisição pública de imóveis proposta 
pela Câmara Municipal de VN Famalicão que, sobretudo, 
de coerciva tem zero!

No mais, se quisermos comparar o que é comparável, 
nomeadamente a aquisição/construção de casas para 
disponibilizar de forma mais acessível às famílias, recor-
demos as palavras de António Costa em 2016, quando 
anunciou um investimento público de 1.400 milhões de 
euros, comparticipado pela Segurança Social (Fundo Na-
cional de Reabilitação do Edificado) – dinheiro das nossas 
pensões, portanto – para a construção de 7.500 casas a 
preços acessíveis. Até hoje, foram colocadas zero casas; 
ou relembremos o programa do Governo “Chave na mão”, 
de disponibilização de casas para os que emigrem para 
províncias. Querem adivinhar quantas destas casas foram 
concedidas? Zero, pois!

Não se esperava, portanto, que os dois ex-presidentes 
da Câmara de Lisboa, que não conseguiram resolver os 
problemas de habitação na capital, pudessem ter uma es-
tratégia para resolver os problemas de habitação no país. 
Desta Governação, aquilo que verdadeiramente salta à 
vista em termos de política de habitação desde 2015, é 
mesmo o caso Robles e o Imposto Mortágua (AIMI), que 
já arrecadou mais de 740 milhões de euros em tributação 
aos bolsos dos Portugueses!

E por tudo isto, se há coisa que os Famalicenses não 
querem, é que a Câmara ande a reboque das medidas 
do Governo. Até porque é fácil de ver no que o Governo 
transformou o País…

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Famalicão e a Habitação
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Os piloto do Team Trans-
fradelos foram a Beja, para 
mais uma jornada do Cam-
peonato de Portugal de To-
do-o-Terreno, com destaque 
para o segundo lugar à geral 
conquistador por Tiago Reis.  
Por sua vez, Edgar Reis que 
obteve um oitavo lugar final. 

"Foi uma prova em que o 
primeiro Setor Seletivo não 
nos correu como pretendía-
mos, mas melhoramos mui-
to no último dia de prova" 
começou por referir Edgar 
Reis, que remete para "um 
furo a cerca de 30 quilóme-
tros do final" para um desfe-
cho diferente, que os obrigou 
a "diminuir o ritmo e a ape-
nas levar o carro até final.

O outro carro do Team 
Transfradelos foi conduzido 
por Daniel Silva, que acom-
panhado de Filipe Martins 
com um JMP, terminaram a 
prova, a primeira com este 
veículo. "Foi a nossa estreia, 
gostamos muito do carro, 

mas também percebemos 
que temos muito que apren-
der e muitos quilómetros a 
somar para estar melhores" 
disse no final o piloto. Da-
niel Silva apontou algumas 
falhas "fomos penalizados 
em dez minutos no final do 
primeiro setor seletivo e tive-
mos dois furos no segundo, 
que nos frustraram a obten-
ção de qualquer bom resulta-
do, mas sobrou-nos a experi-

ência neste novo carro, que 
certamente nos vai trazer 
resultados no futuro".

A Baja TT Montes Alente-
janos foi a primeira prova do 
calendário do Campeonato 
de Portugal de Todo-o-Ter-
reno, sendo que a próxima 
prova, a Baja TT Dhesa Ex-
tremadura, a realizar na re-
gião espanhola de Badajoz, 
decorre entre os dias 14 e 16 
de abril.

Campeonato de Portugal de Todo-o-Terreno

Famalicense Tiago Reis 
no 2.º lugar do pódio

Natação

1.º Torneio de Técnicas 
Alternadas foi um sucesso

O Grupo Desportivo de Natação de Fa-
malicão (GDNF), ao abrigo do programa 
Famalicão a Nadar, promoveu o 1.º Torneio 
de Técnicas Alternadas, realizado no Com-
plexo de Piscinas de Ribeirão, no passado 
sábado.

Com a participação de cerca de 140 alu-
nos, dos seis anos aos dez anos, das es-
colas de natação de Ribeirão, Oliveira São 
Mateus, Joane e Famalicão, o evento "Foi 
um fantástico momento de partilha, de pro-
moção desportiva e projeção de jovens ta-
lentos desportivos para a modalidade, onde 
se verificou uma forte adesão dos seus fa-
miliares", sugere o GDNF.

No rescaldo do evento, o GDNF sublinha 
a "excelente" parceria com a Câmara Muni-
cipal de Vila  Nova de Famalicãp, "gerando sinergias essenciais para alavancar o próprio 
Programa Famalicão a Nadar, torná-lo consequente, começando a ganhar a robustez que 
permita alcançar os objetivos propostos".

Aprenda a cozinhar sem desperdício
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão reali-

za um conjunto de cinco workshops que vão ensinar os 
famalicenses a cozinhar com as sobras e a aproveitar 
ao máximo cada alimento, sem desperdícios.

Todos os workshops serão dinamizados por Cristina 
Ferreira, formadora e consultora na área da agricultura 
e ambiente da Lipor. O primeiro teve lugar no passado 
sábado, e os seguintes realizam-se nos dias 11 de mar-
ço, 29 de abril, 17 de junho e 30 de setembro.

Um homem de 58 anos 
perdeu a vida, ao início da 
manhã desta segunda-feira, 
num acidente de trabalho 
ocorrido numa empresa de 
serração sitruada na Ave-
nida de Laborins, na vila de 
Joane.

O homem estaria na parte 
exterior da empresa quando 
terá sido colhido por uma 
viatura ligeira de mercado-
rias, de caixa aberta. As 
circunstâncias em que o aci-
dente ocorreu estão agora a 
ser investigadas.

A GNR de Joane tomou 
conta da ocorrência, e o 
socorro foi prestado pela 
VMER de Famalicão e os 

Bombeiros Voluntários Fa-
malicenses. À chegada dos 
meios de socorro o homem 
de 58 anos estaria em pa-

ragem cardiorrespiratória e 
não foi possível reverter a si-
tuação. O óbito foi declarado 
no local.

Joane

Homem de 58 anos morre 
colhido por viatura 
em serração

"Memórias de um assassino" 
nas Noites do Cineclube

"Memórias de um assassino", de Bong Joon-ho, é o filme em exibição esta quinta-feira nas 
Noites do Cineclube, pelas 21h45, na Casa das Artes. A sessão é "Traz Outro Amigo Tam-
bém" e permite a entrada gratuita ao acompanhante de um sócio.

O filme acontece nos arredores de Seul, onde um homicida começa a deixar um rasto de 
sangue que se prolongará nos cinco anos seguintes: várias mulheres, de diferentes idades, 
violadas e assassinadas. O thriller de Bong Joon-ho (Parasitas, Mother: Uma Força Única) 
gravita sobre o caso, centrando-se nas investigações levadas a cabo por dois detectives. 
Baseado na história real do primeiro registo oficial de um serial killer na Coreia do Sul, é a 
obra-prima do thriller policial que catapultou internacionalmente a carreira do realizador.
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Uma delegação do PCP 
reuniu com o IEFP, nna pas-
sada quinta-feira, para ana-
lisar a situação do emprego 
no concelho bem como a in-
tegração e o apoio aos traba-
lhadores que se encontram 
na situação de desemprego.

Apesar de se verificar 
uma ligeira redução no nú-
mero de desempregados no 
concelho (por comparação 
dos dados fornecidos pelo 
IEFP, de dezembro de 2021 
e de 2022), “a incerteza eco-
nómica e política que atra-
vessamos coloca reservas 
quanto à evolução destes 
dados, sendo de prever um 
agravamento”. A constata-
ção é do PCP, que considera 
para isso o facto de “vários 
os sectores económicos 
estarem a atravessar difi-
culdades, situação de que 
o sector têxtil é o exemplo 
mais visível, mas que se tem 
alastrado a outros sectores e 
atividades produtivas, como 
é o caso da construção”.

A este cenário de incer-
teza, nacional e internacio-
nal, “acresce que o emprego 
criado nestas circunstâncias 
continua a ter por base a 
precariedade laboral e os 
baixos salários, o que dificul-
ta a integração laboral dos 
trabalhadores em situação 
de desemprego, agravando 
a exploração de quem se 
encontra em situação de fra-
gilidade”.

No rescaldo do encontro 
no IEFP, o PCP reitera a de-
núncia de “casos de traba-
lhadores empregados a pas-
sar dificuldades económicas, 
em que o salário não chega 
ao fim do mês, realidade 
que afecta particularmente 
os jovens, incluindo os que 
possuem formação superior 
e que são sucessivamente 
confrontados com a impo-

sição de contratos a prazo, 
falsos recibos verdes e ex-
ploração”.

Os comunistas avaliam a 
conjuntura com a convica-
ção de que “não é possível 
ignorar esta realidade, que 
exige respostas urgentes 
para atender a situações 
imediatas e para garantir res-
postas para o futuro”. Para o 
PCP, “o empreendedorismo 
não é a tábua de salvação 
para os desempregados, o 
que se torna necessário são 
soluções de trabalho digno e 
com direitos”, e que “não é 
possível continuarmos a de-
fender um modelo em que os 
trabalhadores não são com-
pensados pelo seu trabalho 
e pelas suas competências, 
e o aumento de formação 
dos trabalhadores que se 
tem verificado, é necessário 
acrescentar uma valorização 
salarial justa”.

O partido sublinha que 
“é devido à competência 
dos trabalhadores que Fa-
malicão tem mantido esta 
capacidade de atrair novas 
empresas e de projectar o 
concelho para o exterior”, e 
que “os resultados produti-
vos são notórios”, contudo,  

“o retorno para os trabalha-
dores é desconhecido”.

O PCP aproveita para 
atacar medidas do Governo 
neste âmbito, em que “não 
só se recusou eliminar as 
normas gravosas da legisla-
ção laboral, como introduziu 
elementos que agravaram a 
precariedade e a desprotec-
ção social dos trabalhadores 
– de que são exemplo o pe-
ríodo experimental ou o alar-
gamento dos contratos de 
muito curta duração”, sendo 
que “muitos trabalhadores 
no período experimental, de 
trabalho temporário, outsour-
cing ou falsos recibos verdes 
são os primeiros a serem 
considerados descartáveis”. 

O PCP assume o comba-
te à precariedade, ao desem-
prego, bem como a criação 
de emprego com direitos e 
uma efectiva valorização dos 
salários como bandeira, e diz 
mesmo que esta “a resposta 
necessária que milhares de 
desempregados precisam 
para que a segurança e a es-
tabilidade seja uma realida-
de no seu quotidiano e das 
suas famílias”.

O partido sublinha, por 
isso, que “continuará a pro-

por um reforço do apoio so-
cial para os trabalhadores 
em situação de desemprego, 
designadamente nas condi-
ções de atribuição, montan-
te e duração do subsídio de 
desemprego”, e continuará a 
propor “o alargamento do pe-
ríodo de atribuição das pres-
tações; reduzindo o prazo de 
garantia; reforçando valores; 
propondo a majoração de 25 
por cento destas prestações 
em situações de desempre-
go de ambos os membros do 
casal ou no caso de famílias 
monoparentais”.

O partido termina garan-
tindo que Tânia Silva, a depu-
tada do partido com assento 
na Assembleia Municipal, a 
qual participou na reunião 
com o IEFP, “continuará a 
acompanhar este tema com 
interesse, assumindo a de-
núncia que se impõe no pla-
no público, ao mesmo tempo 
que exige a aplicação de so-
luções governativas que cor-
respondam aos interesses 
legítimos dos trabalhadores”.   

ACAFADO assinala
Dia da Mulher

A Associação Cultu-
ral & Artística Famalicão 
Fado realiza um jantar 
do Dia da Mulher, no 
próximo dia 11 de mar-
ço, pelas 20 horas. O 
evento irá decorrer no 
seu espaço, e haverá 
fado com o elenco da 
ACAFADO intercalado 
com o jantar, seguindo-
-se animação. 

A reserva de me-
sas pode ser feita pelo 
e-mail; acafado@gmail.
com ou pelo 912 342 
950.

Rotary de Famalicão 
comemora aniversário

O Governador do Distrito Rotário 1970, visitou oficial-
mente o Rotary Club de Famalicão, na passada quintya-
-feira, por altura do seu aniversário.

A jornada integrou uma visita ao CITEVE (Centro Tec-
nológico Têxtil e Vestuário), e seguiu-se depois uma des-
locação à Câmara Municipal de Famalicão, onde foram 
recebidos pelo presidente, Mário Passos.

A jornada terminou com um Jantar Festivo para assi-
nalar a visita do Governador rotário e para comemorar o 
53.º aniversário do clube. O evento contou com a presença 
da vereadora da Câmara Municipal Sofia Fernandes, e do 
presidente do Lions Club de Famalicão, Joaquim Vieira.

PCP preocupado com agravamento 
do cenário de desemprego

A Casa do Artista Amador, no Louro, é palco para dois con-
certos, no próximo dia 11 de março, a partir das 17h00com 
as bandas Wave Flow(Braga) e aBAND’onados(Coimbra).

As bandas juntam-se para um final de tarde cheio de 
Rock.

Os aBAND’onados serão os primeiros a subir ao palco e 
vão apresentar ao vivo os seus quatro singles já editados. 
Além destes temas a banda vai partilhar com o público al-
guns temas que estarão inseridos no primeiro álbum de es-
túdio. A banda bracarense tem novo single intitulado “Value 
of Time”. O tema já se encontra disponível nas plataformas 
digitais e vem reforçar o novo rumo que o coletivo pretende 
para a sua carreira.

Os Wave Flow, já com quatro anos de existência, farão 
uma viagem pelos seus três álbuns já lançados: “Big Bang”, 
“Electric Breath” e “Freak Out”.

Casa do Artista Madador 
com concertos de “Wave Flow” 
e “aBAND’onados”
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El Corte Inglés de Madrid revestido 
com material criado e produzido 
pel’A Cimenteira do Louro

As paredes das instalações da grande superfície comercial El Corte Inglés, em Madrid, acabam de ser transformadas com 
a aplicação de um novo revestimento em betão criado e produzido em Portugal pela ACL – A Cimenteira do Louro, empresa 
fundada na freguesia do Louro pelo empreendedor famalicense Manuel Leitão, em 1975, que tem uma segunda unidade 
produtiva em Lousado. 

“Materio”, palavra espanhola que significa “matéria”, é o nome com que foi batizado o mais novo revestimento em betão 
para paredes interiores e exteriores que foi criado pela ACL, empresa de materiais de construção com sede em Vila Nova 
de Famalicão.

Produto exclusivo da ACL – A Cimenteira do Louro, o revestimento Materio é inspirado na escola arquitetónica grega que 
valoriza o equilíbrio das formas e a presença marcante em pórticos e colunas, o que resulta em obras monumentais.

A primeira aplicação do novo revestimento português em betão com nome espanhol aconteceu na mais emblemática superfície comercial de Madrid, o El Corte Inglés.
“Para A Cimenteira do Louro é uma honra ter criado e produzido o novo revestimento Materio e poder aplicá-lo num imóvel tão carismático e com tanta exposição pública como as ins-

talações do El Corte Inglés, em Madrid”, afirma Dinis da Silva, CEO da empresa portuguesa.
Segundo Dinis da Silva, o “Materio” distingue-se de outros revestimentos em betão produzidos pela ACL “pelo seu design, que transmite uma sensação de firmeza, homenageando 

Atena, a deusa da sabedoria”. Ainda de acordo com o CEO da ACL, “o Materio um revestimento com um ADN único que permite a valorização do belo e da estética perfeita”.
O “Materio” foi um dos novos produtos que A Cimenteira do Louro mostrou na Big 5 Saudi 2023, em Riade, a maior feira do setor da construção da Arábia Saudita, que esteve patente 

entre os dias 18 e 21 de fevereiro.

Famabasket 
com jornada intensa 
e povoada de vitórias

Uma azáfama de oito jogos. Foi assim a mais recente jor-
nada do Famabasket, e povoada de vitórias.

A equipa Sub18 feminina teve jornada dupla, na sexta à 
noite recebeu o BARCA BC e alcançou a sua primeira vitória 
na Taça nacional, por 65-43. No sábado foi a vez de receber 
a forte equipa do ADCE Diogo Cão, e embora tenha feito um 
bom jogo até ao intervalo, colocando muitas dificuldades à 
equipa adversária, na segunda parte acusou grande desgas-
te fisico e não conseguiu evitar a derrota por 28-62.

No sábado a equipa Sub16 masculina também alcançou 
a sua primeira vitória na Taça Nacional, por 59-48, frente à 
equipa do BC Vila Real. O Famabasket esteve sempre na 
frente, mas teve de se empenhar muito para ir segurando a 
vantagem, uma vez que a equipa adversária esteve sempre 
em bom nível e discutiu o jogo até ao final.

Já no domingo de manhã, a equipa Sub16 feminina rece-
beu o Mirandela BC e também alcançou a sua primeira vitória 
na Taça Nacional, por 57-45. Este foi mais um jogo em que o 
Famabasket esteve sempre na frente do marcador, mas nun-
ca deixou de ser apertada pela equipa adversária e teve de 
estar sempre focada até ao final, para garantir a vitória.

Da parte de tarde, mais duas vitórias das equipas Sub18 
e Sub14 masculinas, para o Torneio de Encerramento da AB 
Braga. A equipa Sub18 recebeu o GDAS B e esteve em muito 
bom nível, conseguindo uma vitória justa por 75-47. O jogo 
foi sempre muito equilibrado, frente a uma equipa mais forte 
fisicamente, e apenas na segunda parte o Famabasket con-
seguiu ganhar uma vantagem mais confortável. Já a equipa 
Sub14 masculina recebeu o ATC, e a diferença de nível entre 
as equipas era muito grande. O Famabasket controlou sem-
pre o jogo, fazendo rodar todos os atletas, e acabou por ven-
cer por 93-15.

Destaque ainda para as equipas de minibasquete, que 
também jogaram neste fim de semana. A equipa Mini10 rece-
beu o FAC no sábado de manhã e os Mini12 foram até Braga 
no domingo de manhã, para defrontar o GDAS.

Os alunos da Didáxis de 
Riba de Ave regressaram, no 
passado sábado, ao quadro 
competitivo do Desporto Es-
colar 2022/2023 na vertente 
Xadrez.

Foi na Escola Básica Tri-
gal Santa Maria, que orga-
nizou o 1.º Encontro entre 
Agrupamentos de Escolas 
de Xadrez, do Desporto Es-
colar – Série C – 2022/23 
que juntou a participação de 
64 alunos provenientes de 4 
Escolas: Escola Básica de 
Trigal de Santa Maria, Bra-
ga; Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado e Didáxis 
- Riba de Ave, Famalicão; 
Escola Básica e Secundária 
Vale d`Este, Viatodos, Bar-
celos e Colégio do Ave, Gui-
marães.

No Torneio Infantil, que 
contou com 46 alunos par-
ticipantes, o grande vence-
dor foi José António Ramos 
(Colégio do Ave) e em 2.º e 
3.º lugares classificaram-se 
Henrique Fernandes (Colé-
gio do Ave) e Hlib Doloban 
(Didáxis-Riba de Ave), res-
petivamente. Assim sendo, 
Hlib Doloban (Didáxis-Riba 
de Ave) foi o grande vence-
dor no escalão Infantil B. A 
Didáxis de Riba de Ave fe-
z-se ainda representar por 
mais dois alunos que, tam-
bém, estiveram em bom pla-
no: Martim Machado e Irina 
Oliveira posicionaram-se em 
7.º e 34.º lugares, respetiva-
mente.

No Torneio Juvenil, que 
contou com 18 alunos parti-

cipantes, o grande vencedor 
foi José João Pinto (Colégio 
do Ave) e o aluno da Didáxis 
de Riba de Ave Pavlo P`Ya-
tkovskyy alcançou uma pres-
tação meritória ao alcançar o 
9.º lugar absoluto.

O II Encontro Escolar re-
alizar-se-á no dia 18 de mar-
ço, em Barcelos, na Escola 
Básica e Secundária Vale 
d`Este, Viatodos.

Didáxis regressa ao xadrez escolar 
com boa prestação

A Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens de Vila 
Nova de Famalicão (CPCJ) 
fechou o ano de 2022 com 
330 processos activos.

A novidade foi avançada 
na Assembleia Municipal por 
Carmen Araújo, represen-
tante da instituição, segundo 
a qual o volume processual 
do ano foi, no total de 764 
processo. A redução signifi-
cativa decorre, segundo dis-
se, de uma avaliação técnica 
que conduz, muitas vezes, 
ao arquivamento das denún-
cias, ou ao encaminhamento 
para estruturas análogas.

De acordo com a mes-
ma responsável, a medida 
tutelar mais tomada no âm-
bito destes processos é a 

de apoio do menor junto de 
familiar. As principais fontes 
de denúncia continuam a ser 
as forças de segurança e a 
escola, sendo que a maior 
parte dos casos em que a 
CPCJ se vê forçada a inter-
vir junto de crianças e jovens 
em risco tem a ver com situa-
ções de violência doméstica 
ou exposição a esta.

As CPCJ’s são institui-
ções oficiais não judiciárias 
com autonomia funcional 
que visam promover os direi-
tos da criança e do jovem e 
prevenir ou pôr termo a situa-
ções susceptíveis de afectar 
a sua segurança, saúde, for-
mação, educação ou desen-
volvimento integral.

Em Vila Nova de Famali-

cão pode contactá-la através 
do número de telefone 252 
320985, ou pelo email cpcjv-
nfamalicao@gmail.com caso 
se depare com a exposição 
de uma criança ou jovem a 

qualquer tipo de situação de 
risco como as que aqui se 
descrevem.

Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens fechou ano 2022 
com 330 processo activos
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Pedro Almeida 
termina 
no quarto lugar

O piloto famalicense Pedro Almeida terminou o Rali 
Vieira do Minho no quarto lugar, integrando a prova extra 
do Rali e como ensaio para a participação no Campeonato 
de Portugal de Ralis (CPR).

“Não foi o ensaio que queríamos fazer, muito em função 
do que foram as condições climatéricas, já que a neve que 
caiu durante a noite e que deixou os pisos difíceis, não nos 
permitiram fazer os ensaios que tínhamos programados 
para este Rali de Vieira do Minho”, começo por apontar 
Pedro Almeida.

Numa fase em que se aproxima o começo da tempo-
rada de 2023 no Campeonato de Portugal de Ralis, esta 
participação do piloto de Famalicão em Vieira do Minho 
serviria para afinar a estratégia e tirar notas sobre o Skoda 
Fabia preparado pela Mapo Motorsport, equipa que vai as-
sistir o piloto ao longo da fase de terra do CPR. “Era nos-
so intuito, à semelhança da grande maioria dos pilotos da 
prova extra, preparar o Rali de Fafe, testar, fazer experiên-
cias e algumas afinações no carro, que com as condições 
que acabamos por encontrar, não nos permitiram fazer de 
todo, ou como desejávamos”, disse.

Pedro Almeida mesmo assim está otimista, quando fal-
tam duas semanas para o começo da temporada. “Vamos 
ter um CPR cada vez mais competitivo e nós queremos 
estar mais próximos dos primeiros classificados, dos pi-
lotos mais experientes e subir mais um degrau na nossa 
capacidade e competitividade este ano”, conclui.

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão entregou, na 
passada sexta-feira, mais uma cadeira de rodas e uma cadei-
ra sanitária à Cuidar Maior.

“Tendo em conta a natureza do projeto da Cuidar Maior, 
que incorpora os objetivos da ação de serviço do Lions Clu-
be, o donativo permitiu dar resposta a uma necessidade 
identificada, apoiando assim a comunidade em que nos in-
tegramos”, justifica o clube, segundo o qual “o material já foi 
entregue ao utente sinalizado”.

Este donativo resulta da parceria de longos anos estabele-
cida entre o Lions Clube de Vila Nova de Famalicão e o Lions 
Clube de Roissy Pays de France.

Lions doou material 
à Cuidar Maior

A comunidade paroquial 
de Arnoso Santa Maria, per-
tencente ao Arciprestado 
de Vila Nova de Famalicão, 
vive nos dias 4 e 5 de março 
as tradicionais Solenidades 
do Senhor dos Passos, ce-
lebrações características e 
próprias do tempo da Qua-
resma.

As celebrações, iniciam-
-se no sábado, dia 4, às 
18h00, com a Eucaristia, 
seguindo-se o II Concerto 
Paixão do Senhor, às 21h00, 
com a participação do Grupo 
Vocal Ançãble.

Já no domingo, dia 5, às 
10h30, realiza-se a Euca-
ristia em Honra do Senhor 
dos Passos, solenizada pelo 
grupo coral da paróquia, Eu-
caristia Jovem, na Capela do 
Senhor dos Passos. 

Segue-se, às 14h30, a 
receção à Banda Marcial 
de Arnoso e às autoridades 
religiosas e civis, na Escola 
Básica Conde de Arnoso.

Às 15h00, inicia-se a So-
lene Procissão dos Passos 
com o Sermão do Pretório 
na Igreja Paroquial a cargo 
do Reverendo Padre Manuel 
António Barbosa Moreira. 
Prossegue-se com a procis-
são pelas ruas da freguesia, 
presidida pelo Reverendo 
Cónego José Paulo Abreu, 
Vigário-Geral, com vários 
figurados, representando 
quadros bíblicos da Paixão 
de Cristo. 

Destacam-se alguns dos 
pontos altos, como o Ser-
mão do Encontro, canto da 
Verónica no decorrer da pro-
cissão ao Alto do Calvário, 

sendo esta acompanhada 
pela Banda Marcial de Arno-
so. De regresso à Igreja Pa-
roquial, prossegue-se com 
o Sermão do Encerramento 
e representação do quadro 
bíblico relativo à Morte do 
Senhor. 

Findas as cerimónias, se-
rão entregues os diplomas 
aos novos Irmãos da Confra-
ria do Senhor dos Passos.

Nos dias 4 e 5 de março

Arnoso Santa Maria é palco 
de Solenidades da Semana Santa

Casa da Juventude 
é palco de acção 
de formação 
de monitores

A Casa da Ju-
ventude de Vila 
Nova de Famali-
cão vai promover 
uma formação de 
monitores, dirigi-
da a jovens en-
tre os 18 e os 25 
anos, com o obje-
tivo de capacitar 
para a orienta-
ção de atividades 
para a juventude. 
A formação é gra-
tuita e decorre 
nos dias 17 e 18 
de março, respetivamente, das 21h às 23h (sexta-feira) e das 
9h às 18h (sábado).

A formação, com um limite máximo de 20 participantes, 
vai acontecer na Casa da Juventude e visa preparar os jo-
vens para planear, implementar, avaliar e liderar projetos de 
animação com grupos de jovens em contexto de ocupação de 
tempos livres, com base em educação não formal, e vai ser 
lecionada por técnicos municipais especializados. 

As inscrições decorrem até dia 3 de março no portal da 
Juventude de Famalicão em www.juventudefamalicao.org .

Acordo para aquisição 
e reabilitação 
da Sampaio Ferreira
formalizado

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão formali-
zou, na passada semana, o protocolo de colaboração com 
contrato promessa de compra e venda de parte das antigas 
instalações  do desativado complexo industrial da empresa 
Samapoio Ferreira. O executivo municipal aprovou recente-
mente a aquisição de uma fração com uma área de implanta-
ção de quase quatro mil metros quadrados e um logradouro 
de 1.235 metros quadrados daquela que foi uma das primei-
ras unidades fabris do Vale do Ave, pelo valor de 354 mil eu-
ros.

Depois de reabilitado, o espaço será a nova casa do Mu-
seu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave (MIT), bem como de 
outros serviços.

De acordo com o protocolo assinado, a escritura de com-
pra e venda deverá ser celebrada no prazo de seis meses. 
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Esta é a terceira edição 
do ano 2023 deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra de 
Deus explicada e aplicada 
em nosso cotidiano, em con-
formidade com a Bíblia Sa-
grada. Neste sentido, convi-
damos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo do coração, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

Que jamais falte em nós 
… a Esperança … Quan-
do lemos na Bíblia Sagrada 
sobre a Esperança, ela não 
está falando de pensamen-
to positivo; ela está falando 
sobre Confiar plenamente 
em Deus através da nossa 
Fé ...  Por isso, jamais falte 
em nós a chama ardente da 
Esperança, palavra sublime, 
provinda do verbo “Esperan-
çar”, e neste caso, não estou 
falando do verbo “Esperar” 
... O verbo “Esperançar”, 
trás a definição de buscar, ir 
ao encontro, não desistir ... 
E, “Esperar”, propriamente 

dito, é aguardar, ficar para-
do, estar a espera e outros 
significados mais ... Muitos 
de nós expressamos, “eu 
espero que resolva”, ou, “eu 
espero que vai dar certo” ... 
A Bíblia Sagrada, através do 
Apóstolo Paulo nos diz: “Em 
tudo somos oprimidos, mas 
não sucumbimos. Vivemos 
em completa penúria, mas 
não desesperamos. Somos 
perseguidos, mas não fica-
mos desamparados. Somos 
abatidos, mas não somos 
destruídos.” … II Coríntios 
4:8-9 ... Para nós Cristãos, 
a Esperança é ter uma ex-
pectativa na certeza que 
algo vai acontecer ... E esta 
Esperança está fundamen-
tada estritamente na verda-
deira Fé, pois, uma pessoa 
com Esperança acredita em 
algo que ainda não vê, mas, 
que está no futuro bem pró-
ximo. No livro de Romanos 
8:24-25, nos diz: “Porque 
pela Esperança é que fomos 
salvos. Ora, ver o objeto da 

Esperança já não é Esperan-
ça; porque o que alguém vê, 
como é que ainda o espera? 
Nós que esperamos o que 
não vemos, é em Paciência 
que o aguardamos.” … A 
realidade de tudo isto é que 
Deus é a Esperança real de 
todo o Povo Cristão, pois, o 
que Ele promete cumpre-se 
no seu tempo determinado ... 
Os tempos difíceis que atual-
mente estamos vivenciando, 
tem a tendência de nos afetar 
de tal maneira, que influen-
cia nossas vidas em todas 
as áreas, tanto de forma in-
terna como externa, na famí-
lia, na saúde, nos negócios, 
em nossos relacionamentos, 
como nas nossas emoções 
e sentimentos ... E, não po-
demos negar que por muitas 
vezes nos sentimos incapa-
citados de os ultrapassar ... 
Mas, existe uma Esperança 
Eterna, a nível Espiritual, 
que não a vemos de forma 
natural através da nossa vi-
são limitada, porém, se pela 

nossa Fé, a buscarmos, en-
contraremos e passaremos 
a senti-la bem presente em 
todas as situações de nossa 
vida ... Existe um Deus que 
nos Ama e que está “Aten-
to, nos Vendo e Ouvindo” ... 
A Esperança bíblica torna-
-se possível quando cremos 
sem reservas no Deus Todo 
Poderoso, que intervém e 
reage na vida humana, bem 
como, se torna confiável de-
vido manter Suas promes-
sas, cumprindo-as ... A reali-
dade da Esperança bíblica é 
que ela é uma certeza e não 
uma probabilidade ... A Bí-
blia Sagrada nos diz: “Só em 
Deus repousa, ó minh’alma, 
pois dele vem minha Espe-
rança. Só ele é meu roche-
do e minha salvação, minha 
rocha de defesa: jamais vou 
vacilar. Em Deus está minha 
salvação e minha glória; meu 
refúgio seguro, minha defesa 
está em Deus. Confia sem-
pre nele, ó povo, diante dele 
derrama teu coração, nos-

so refúgio é Deus” ... Salmo 
62:6-9 ... Jamais se esqueça 
que a Fé e a Esperança são 
inseparáveis, andam sempre 
juntas ... Quando se tem Fé, 
com certeza que se tem Es-
perança, e, vice-versa ... Na 
verdade, elas estarão sem-
pre unidas com o Amor, que 
abrange tudo ... Está escrito 
no livro de I Coríntios, 13:13: 
…“Por ora subsistem a Fé, 
a Esperança e o Amor, as 
três. Porém, a maior delas 
é o Amor.” … A Esperança é 
o dom maravilhoso de Deus 
para nós, que é: “A estes quis 
Deus dar a conhecer a rique-
za e glória deste mistério 
entre os gentios: Cristo em 
vós, Esperança da glória!” 
… Colossenses 1:27 ... Em 
outras palavras, a Esperan-
ça bíblica não é uma fuga da 
realidade ou de problemas, 
e, sim a certeza de que com 
Deus em meio a eles, não 
nos deixa preocupados e an-
siosos, mas, acima de tudo 
confiantes, na certeza de 
que Deus como o nosso Pai 
Todo Poderoso, se assim o 
quiser, nos abençoará cada 
vez mais, por causa da Sua 
Fidelidade com a Sua pró-
pria Palavra ... A Esperança 

bíblica nos dá Alegria e Paz, 
Coragem e Poder, Amor e 
Fé, para enfrentarmos gran-
des obstáculos e desafios 
… Então ! … Jamais perca a 
Esperança ! … Viva em todo 
o tempo, a Esperança ! … O 
Senhor Jesus Cristo sempre 
foi e será o nosso exemplo 
maior de Obediência a Deus, 
o Todo-Poderoso ... Que jun-
tos possamos nos esforçar e 
assim vivermos … “de bem 
com Deus … e … de bem 
com a Vida” … O excelente 
de Deus para nós, já está 
preparado, e para Todos os 
creem, ainda está para vir ! 
… Por isso, Creia e Confia ! 
… Que o nosso Deus e Pai 
Celestial renove em nós a 
Esperança, e que, o fruto da 
mesma seja de dias melho-
res de muitas realizações e 
conquistas.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 
SOBERANA DE DEUS, PARA O 

NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “O Deus da esperança vos encha de toda 
a alegria e de toda a paz na vossa fé, para que pela virtude 

do Espírito Santo transbordeis de esperança!”… 
ROMANOS 15:13

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

O Projeto BIOMAT, lidera-
do pelo instituto de I&DT por-
tuguês CeNTI, e que junta 26 
entidades europeias, acaba 
de lançar uma primeira fase 
de candidaturas  que permiti-
rá às pequenas e médias em-
presas (PME) e às indústrias 
europeias candidatarem-se 
à obtenção de tecnologias 
e produtos altamente inova-
dores, bem como a serviços 
associados (transferência de 
tecnologia), de forma gratui-
ta. Através de um processo 
de candidaturas, que acon-
tece totalmente online, as 
empresas poderão inovar 
na produção e testagem de 
espumas e compósitos de 
poliuretano (PUR) nano-ha-
bilitados de base biológica. A 
fase de candidaturas termina 
no dia 31 de março.

Direcionado para os se-
tores da Construção, Au-
tomóvel, Mobiliário e Acol-
choados, o Projeto está a 
implementar um ecossiste-
ma de inovação – um Open 
Innovation Test Bed – com-
posto por entidades cien-
tíficas e tecnológicas de 

vanguarda para facilitar e 
acelerar o desenvolvimen-
to de materiais celulares de 
natureza biológica nano-ha-
bilitados.

A ideia é proporcionar às 
PME europeias condições 
que lhes permitam conhecer, 
testar e investir em novas 
soluções, incrementando a 
respetiva competitividade, 
eficiência produtiva e sus-
tentabilidade. O BIOMAT 
pretende abranger toda a 
cadeia de valor e escalas 
de desenvolvimento, desde 
a validação laboratorial até 

aos produtos finais e respe-
tiva prova de conceito em 
ambiente industrial, reduzin-
do custos e riscos de investi-
mento e acelerando a transi-
ção verde.

A par com tecnologias e 
atividades de testagem, es-
tão também disponíveis ser-
viços de alavancagem pro-
dutiva e de negócio, como 
avaliação do ciclo de vida e 
de custo (LCA & LCC), ca-
racterização, avaliação de 
nanotoxicidade e mentoria 
para angariação de fundos.

Numa primeira fase, os 

serviços serão disponibiliza-
dos gratuitamente a PMEs 
através de um processo de 
candidatura e, após o térmi-
no do Projeto, serão forne-
cidos a preços competitivos. 
As empresas que pretendam 
candidatar-se a este apoio 
podem registar-se na plata-
forma do Projeto, disponível 
em: https://clients.biomat-
-testbed.eu/register. 

O principal objetivo do 
BIOMAT é acelerar a bio-
economia europeia, tendo 
por base a produção de so-
luções sustentáveis, com 
valor acrescentado, a partir 
de materiais com baixa pe-
gada de carbono, e tornar os 
processos mais eficientes a 
nível económico, atendendo 
às diretrizes da Economia 
Circular. 

A ideia é que estes novos 
produtos possam substituir 
as tradicionais espumas - 
habitualmente utilizadas nas 
estruturas de isolamento em 
edifícios, interiores automó-
veis ou acolchoados - pro-
duzidas à base de petróleo e 
desprovidas de propriedades 

funcionais, como resistên-
cia à chama, biocorrosão e 
química, desempenho me-
cânico, propriedades antimi-
crobianas, conveniência de 
instalação e sustentabilidade 
do ciclo de vida.

A decorrer desde janeiro 
de 2021, o BIOMAT tem o 
apoio da União Europeia de 

mais de 16 milhões de euros 
e irá finalizar em dezembro 
de 2024. O consórcio do Pro-
jeto é composto por 26 enti-
dades, oriundas de um total 
de 8 países, nomeadamente 
Portugal, Espanha, Itália, 
Alemanha, França, Reino 
Unido, Letónia e Israel.

Primeira fase de candidaturas está aberta e vigora até 31 de março

CeNTI lidera projecto com 16 milhões 
para promover a bioeconomia

EARO com recordes 
pessoais em Pombal

A Escola Atle-
tismo Rosa Oli-
veira participou 
nos 21.º Campe-
onatos Nacionais 
de Sub 20 em 
Pista Coberta, 
nos dias 25 e 26 
de fevereiro, na 
Cidade de Pombal, com cinco atletas. Em destaque esti-
veram Ana Faria, que terminou em 7.º lugar nos 1500 me-
tros, com direito a recorde pessoal, e João Azevedo, que 
terminou em 9.º lugar nos três mil metros também com 
direito a recorde pessoal nos três mil e 1500 metros . No 
setor masculino a EARO conquistou ainda o 7.º lugar por 
equipas entre as melhores equipas Nacionais.
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Catequese do Arciprestado 
reúne em encontro 
de Recoleção Quaresmal

A Equipa Arciprestal de 
Catequese de Vila Nova de 
Famalicão promove, na pró-
xima sexta-feira, um encon-
tro de Recoleção Quaresmal 
destinado a todos os cate-
quistas das diferentes comu-
nidades do Arciprestado. 

Esta iniciativa realiza-se 
na Igreja Antiga Matriz de 
Famalicão, às 21h15, subor-
dinada ao tema “Habitando 
entre nós… para libertar”, 
em consonância com a Ca-
minhada para o tempo da 
Quaresma e Páscoa propos-
ta pela nossa Arquidiocese 
de Braga, pretendendo proporcionar aos catequistas um serão diferente que melhor os pode 
preparar para a vivência deste tempo da Quaresma, iniciado já no passado dia 22 de fevereiro, 
Quarta-feira de Cinzas, e que nos conduzirá até às grandes festas pascais.

Sendo a Quaresma “um convite a uma atitude penitente e humilde de quem reconhece a 
sua condição frágil de pecador e sente um apelo à conversão, isto é, um tempo para desco-
brirmos a nossa tenda e nos confrontarmos com todas as nossas limitações interiores que nos 
impedem de acolher Jesus e a luz do Seu amor na nossa vida”, este encontro de recoleção 
pretende interpelar nesse sentido, sendo composto de momentos de reflexão, de adoração ao 
Santíssimo Sacramento e oração.

A Equipa Arciprestal de Catequese apela, em nota de imprensa, à presença de todos os 
catequistas do Arciprestado, que podem, assim, usufruir de “uma oportunidade privilegiada 
para que cada um, durante este tempo da Quaresma, possa deixar que Deus habite na sua 
vida e na sua missão, pela prática da caridade que cura e ilumina, rumo à grande festa da 
Páscoa, para que todos, sem exceção, experimentem a alegria do encontro com Jesus res-
suscitado”.

Ténis
Mafalda Guedes vence 
Vale do Sousa Cup

A atleta famalicense Ma-
falda Guedes, que repre-
senta a Escola de Ténis da 
Maia,  participou no torneio 
de ténis “Vale de Sousa 
Cup B”, no escalão sénior, 
e sagrou-se a grande ven-
cedora. 

A competição, organi-
zada pela Federação Por-
tuguesa de Ténis e que faz 
parte do circuito competiti-
vo nacional, decorreu entre 
os dias 18 e 22 de Feverei-
ro, no complexo desportivo 
de Lousada, prova

Nos quartos de final a 
Mafalda derrotou a adversária por 6-1 ; 6-1. Nas meias-finais a Mafalda Jogou contra a 
Francesa Lea Carboneau, e numa demonstração de força aplicou uns contundentes 6-2 ; 
6-0. Na grande final a Mafalda iria encontrar a Norte Americana Baylen Brown num jogo 
que se perspetivava muito equilibrado mas que a Mafalda demonstrou ser superior apli-
cando uns parciais de 6-3 ; 6-3. Foi uma vitória justa em que a Mafalda não perdeu um set 
na caminhada para o titulo.

“Foi um excelente torneio para a Mafalda que assim conquista o 5.º torneio consecutivo 
do circuito nacional, o que faz com que seja uma das atletas com melhor ranking no pano-
rama nacional”, refere a equipa técnica em nota de imprensa.

Academia sénior de Nine 
realizou 1.º jantar solidário

Cerca de 250 convidados participaram 
no jantar de angariaação de fundos sda 
Academia Sénior de Nine, e assim para 
dar continuidade ao desenvolvimento do 
seu plano de atividades junto dos seniores 
com a premissa de ajudar a promover o 
envelhecimento ativo e saudável.

Atleta da AMVE sagra-se 
Campeão Nacional

O atleta da Associação Moinho de Ver-
moim (AMVE), José Magalhães, sagrou-
-se campeão Nacional de 400 metros em 
Pista Coberta nos Campeonatos Nacio-
nais que se estão a realizar na cidade de 
Braga.Venceu o seu escalão M75 anos e 
recebeu a medalha de Campeão Nacio-
nal.

Para a associação, José Magalhães, “é um exemplo para todos”, porque aos 77 anos 
vence um título nacional. Nos 1500 metros sagrou-se vice-campeão Nacional, conquistan-
do duas medalhas nestes nacionais de Pista Coberta.

Participaram também nestes nacionais os atletas José Rui Pereira, Paula Carvalho, 
Manuel Marinho e Tomás Marinho.

Luis Silva Vice-Campeão Nacional 
Zona Norte 2022/2023  
   

A Associação de Boccia Luis Silva 
(ABLS) obteve dois pódios em três possí-
veis, no Campeonato de Boccia Individual 
Bc3 Zona Norte  2022/2023, realizado em 
Barcelos.

Com Luis Silva arrecadou o título de Vi-
ce-Campeão Nacional Zona Norte, e Ana 
Talaia na 3ª divisão arrecadou o título de 
Campeã Nacional Zona Norte. 

O treinador e atleta Luis Silva, está muito satisfeito com o grupo de trabalho que tem na 
ABLS e garante novas conquistas nos nacionais fase final que aí se adivinham.    

A ABLS tem como grande objetivo, entre outros, de proporcionar aos indivíduos porta-
dores de deficiência motora de Vila Nova de  Famalicão e arredores o acesso à prática de 
atividades desportivas, contando atualmente com seis atletas federados e com perspecti-
vas de crescimento.

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por escritura de hoje exarada 
de fls. 63, do livro de escrituras diversas n.º 253-G, no Cartório sito na Avenida de Sousa 
Cruz, Edifício do Centro Comercial Galáxia, 3.° andar, sala 15, na cidade e concelho de 
Santo Tirso, a cargo da Notária, Lic. Margarida Maria Nunes Correia Pinto, foi lavrada uma 
escritura de justificação notarial, em que foram justificantes:

___Nuno Moniz Ferreira, NIF 101 404 204 e mulher Maria Manuela Ferreira Pinto, NIF 
101 404 190, casados em comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Calen-
dário, concelho de Vila Nova de Famalicão, ela da freguesia e concelho de Vila Nova de 
Famalicão, residentes na Rua Adolfo Casais Monteiro, nº 18, Vila Nova de Famalicão.___
___Pelos justificantes foi dito que são donos com exclusão de outrem, do seguinte prédio, 
situado na freguesia de Landim, concelho de Vila Nova de Famalicão, omisso na Conser-
vatória do Registo Predial desse concelho:______________________________
___Um prédio rústico, terreno, pinhal e mato, sito na Travessa da Lamela, freguesia de 
Landim, concelho de Vila Nova de Famalicão, com a área de dois mil metros quadrados, 
a confrontar de norte com Arruamento e Manuel Miranda, sul com Raúl Carvalho e Antó-
nio Oliveira Faria, nascente com arruamento e Carlos M. Gonçalves e poente com José 
Monteiro e outros e inscrito na matriz respetiva sob o artigo 124, com o valor patrimonial e 
atribuído de 1.230€._____________________________________________
___Que iniciaram a posse do prédio há mais de vinte anos, em mil novecentos e oitenta, 
já no estado de casados, tendo adquirido a posse por compra verbal de Henrique José de 
Oliveira Mendes da Silva, nunca formalizada, pelo que não são detentores de qualquer 
título formal que legitime o seu domínio, razão pela qual se encontram impossibilitados de 
comprovar a aquisição pelos meios normais. ___________________________
___Que desde então sempre o têm usufruído, roçando mato e colhendo lenha, gozando 
todas as utilidades por ele proporcionada, com ânimo de quem exerce direito próprio, pa-
gando os respetivos impostos, fazendo-o de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente porque sem violência, contínua e publicamente, à vista de eventuais interessados 
e de toda a gente e sem oposição de ninguém, sendo reconhecidos como seus donos por 
todos.________________________________________________________
___Que, dadas as características de tal posse, adquiriram a propriedade do referido pré-
dio por usucapião.________________________________________________

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 27 de fevereiro de dois mil e vinte e três.

A Notária,
Margarida Correia Pinto

O Povo Famalicense, 28 de fevereiro de 2023
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RELAX
PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
28 de Fevereiro de 2023

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

PRECISA-SE
De senhora p/ auxiliar 
casal de idoso das 8 
às 14 horas. (Gavião/
Famalicão) c/ viatura 

própria. Ligar entre as 
10 e as 17 horas.

TLM.: 910 111 212

CAVALHEIRO
Divorciado, deseja encontrar
 senhora até aos 62 anos. Se 
estiver interessada pode ligar.
TLM.: 968 773 788

SENHORA
Procura trabalho 

p/ limpezas dentro 
da cidade.

TLM.: 910 044 603

ALUGA-SE
Escritório. Avenida 25 
de Abril. Área 65m².
TLM.: 917 673 111

OFICINA
De automóveis, 
está a contratar 
aprendizes c/ ou
 s/ experiência p/ 
setor automóvel.

TLM.: 963 926 364

OFICINA
De automóveis, 
admite senhora 
p/ rececionista 

de oficina.
TLM.: 963 926 364




